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RESUMO 
 
 

As unidades fraseológicas (UFs), estudadas pela Fraseologia, compõem a língua e a 
identidade de uma comunidade linguística e refletem a visão de mundo desta 
coletividade (ORTIZ ALVAREZ, 2011). Estudos apontam para a implementação dos 
conteúdos fraseológicos no ensino de línguas materna e estrangeiras/adicionais 
(MONTEIRO–PLANTIN, 2008; ORTIZ ALVAREZ; UNTERNBÄUMEN, 2011; 
TIMOFEEV, 2013). Contudo, existe certa resistência por inserir as UFs nas aulas de 
espanhol como língua estrangeira/adicional (ELE/A) por julgarem–nas complexas 
(BAPTISTA, 2014; RIOS, 2010; SKINDLER, 2015; TIMOFEEV, 2013). Assim como 
expõe os estudiosos Ortiz Alvarez e Unternbäumen (2011), é necessário reivindicar 
o lugar que as UFs merecem nos estudos fraseológicos, na didática de línguas e na 
lexicografia. A partir da observação dos estudos relacionados à Fraseologia e de 
minha prática como acadêmica, docente e pesquisadora iniciante, tenho por 
objetivo, fomentar o uso das UFs nas aulas de ELE/A a partir dos cadernos de 
atividades pedagógicas e de outros “tesouros” publicados no blog, onde exponho as 
UFs de maneira contextualizada, contribuir com o labor de docentes de ELE/A, 
incitar a pesquisadores da área a investigar e a elaborar outros produtos 
educacionais relacionados à fraseologia e colaborar para a desmistificação da ideia 
de complexidade no ensino e na aprendizagem das UFs  (BAPTISTA, 2014; RIOS, 
2010; SKYNDLER, 2015; OLIMPIO, 2006). Diante dos objetivos propostos, esta 
pesquisa se justifica devido ao número escasso de investigações e materiais 
específicos que abordam as UFs. (BAPTISTA, 2014; ORTIZ ALVAREZ, 2012).  
 

Palavras–chave:  Ensino e aprendizagem de língua espanhola. Fraseologia. 
Unidades fraseológicas. Caderno de atividades pedagógicas. 
Blog. 
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ABSTRACT 

 

 

The phraseological units (PUs), studied by Phraseology, are part of the language and 
the identity of a language community and reflect the word vision of this collectivity 
(ORTIZ ALVAREZ, 2011). Studies point to an implementation of phraseological 
contents in the teaching of mother and foreign/additional languages (MONTEIRO–
PLANTIN, 2008; ORTIZ ALVAREZ; UNTERNBÄUMEN, 2011; TIMOFEEV, 2013). 
However, there is certain resistance of adding the PUs in the Spanish as 
foreign/additional language (SF/AL) classes, because it is judged as complex 
(BAPTISTA, 2014; RIOS, 2010; SKINDLER, 2015; TIMOFEEV, 2013). As it is 
exposed by the researchers Ortiz Alvarez e Unternbäumen (2011), it is necessary to 
claim the place where the PUs deserve in the phraseological studies, in the language 
and lexicography didactics. After observing the studies related to Phraseology and 
my practice as an academic, teacher and researcher, this paper aims to promote the 
use of PUs in the SF/AL classes with the notebooks of pedagogical activities and 
other “treasures” published in the blog, where I expose the PUs in a contextualized 
way; contribute to the SF/AL teachers work; motivate researchers of this area to 
investigate and elaborate other educational materials related to the phraseology and 
collaborate to the demystification of the idea about the complexity of teaching and 
learning PUs (BAPTISTA, 2014; RIOS, 2010; SKYNDLER, 2015; OLIMPIO, 2006). In 
view of the proposed objectives, this research is justified due to the few 
investigations and specific materials about the PUs (BAPTISTA, 2014; ORTIZ 
ALVAREZ, 2012).    
 
Keywords:  Spanish teaching and learning. Phraseology. Phraseological units. 

Notebooks of pedagogical activities. Blog. 
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INTRODUÇÃO 

 
Apresento, nesta seção, os motivos pelos quais suscitaram meu interesse 

pela Fraseologia, em especial, pelas unidades fraseológicas (UFs). 

No anseio de fomentar o uso das UFs nas aulas de ELE/A, de contribuir 

com o labor de docentes de ELE/A, de incitar a pesquisadores da área a investigar 

e a elaborar produtos educacionais relacionados à fraseologia e de colaborar para 

a desmistificação da ideia de complexidade no ensino e na aprendizagem das UFs  

(BAPTISTA, 2014; RIOS, 2010; SKYNDLER, 2015; OLIMPIO, 2006), instiguei–me 

e me inspirei a produzir um caderno de atividades pedagógicas composto por 

atividades, textos e outros “tesouros” que apresentam o uso contextualizado das 

UFs.   

Neste sentido, almejo, no transcorrer deste estudo, justificar a validade do 

meu produto educacional. 

 

CARTA BRANCA PARA AS UNIDADES FRASEOLÓGICAS! QUANDO E COMO 

TUDO COMEÇOU 

 

Após imersão em um país de língua hispânica e de algumas experiências 

no contexto escolar, atuando como professora de espanhol como língua 

estrangeira/adicional (ELE/A), percebi algumas lacunas no processo de ensino e 

aprendizagem da língua espanhola, especificamente no ensino das unidades 

fraseológicas. Neste sentido, almejo com esta pesquisa, cujo produto educacional 

constituirá em um caderno de atividades pedagógicas para o professor destinado 

ao ensino de ELE/A, contribuir com um material que facilite a prática do professor, 

apresentando UF espanholas de maneira contextualizada ou seja, expondo seu 

uso em diferentes contextos, apresentando seu significado, suas correspondências 

em português quando for o caso já que, acredito que desta forma contribuirei com 

o processo de ensino e aprendizagem das UFs.  

Residi na Espanha durante seis anos e foi uma experiência única que 

refletiu em vários aspectos da minha vida familiar e, principalmente, acadêmica e 

profissional.  

Ao planejar minha viagem à Espanha previ enfrentar adversidades ao 

inserir–me em solo estrangeiro, porém, não sabia com certeza o que me 
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aguardava. O fato de não dominar o idioma e de inserir–me em uma nova cultura, 

com novos costumes, me alarmava. Vivenciei, neste país, o choque cultural, 

definido por Balogun, (2007) como, “[...] um termo usado para descrever a 

ansiedade e os sentimentos que as pessoas têm ao serem introduzidas a uma 

nova cultura ou ambiente social e as muitas dificuldades por elas perpassadas ao 

tentarem lutar com a assimilação”. 

As experiências vivenciadas na Espanha, apesar de frustrantes à priori, 

resultaram ser positivas posteriormente. Uma das dificuldades enfrentadas foi 

conseguir comunicar–me de maneira satisfatória, isto é, sem “mal–entendidos”. O 

ritmo de trabalho e inclusive o ritmo como falavam os espanhóis era muito rápido e 

eu pretendia me comunicar de maneira que não me sentisse “uma pedra no 

sapato” na rotina laboral dos meus colegas de trabalho, e, para isso, era 

necessário ser proficiente no novo idioma. Nas palavras de Ferreira (2013, p. 77)  

[...] competência comunicativa, portanto, é a habilidade de usar a 
língua comunicativamente, envolvendo tanto conhecimento 
linguístico como discursivo, pragmático, intercultural ou 
sociocultural, estratégico e a capacidade de implementar ou usar 
essa(s) (sub)competência (s). 

Sentia–me, então, constrangida ao interromper uma conversa para solicitar 

às pessoas repetissem a fala ou explicassem melhor, eu almejava inserir–me 

nesta comunidade, compreendendo e sendo compreendida em espanhol, o que 

demandava apropriar–me eficazmente da língua e da cultura alvo. Segue um 

episódio a fim de ilustrar o choque cultural vivenciado: 

Certa vez, ao descrever minha ida à Espanha, disse a meu encarregado:  

– “...la visa tardó cuatro meses en salir y después de que me la concedieron 

‘he volvido’ a España...”  

Na sequência meu encarregado me respondeu:  

– “Ana Paula, que no se dice ‘he volvido’, se dice ‘he vuelto’ o ‘he 

regresado’ a España”. 

Após sua correção, perguntei o que ele acabava de dizer, pois havia falado 

a uma velocidade rápida demais para meu entendimento até então. Deparei–me 

com várias situações difíceis, mas em vez de “entregar os pontos”, decidi 

“arregaçar as mangas” e “descascar os abacaxis”.  
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As situações que mais me despertaram a atenção foram aquelas nas quais 

os locutores utilizavam as UFs, que eu desconhecia até a minha chegada à 

Espanha, resultando em algumas situações de choque cultural. 

Segundo Zlobina et al. (2014, p. 46), “o choque cultural implica em dar–se 

conta das diferenças existentes, sentir–se impactado por isso e enfrentar as 

dificuldades que surjam”. Conforme os autores, inserir–se em uma nova cultura 

“[…] exige adquirir novos conhecimentos e habilidades para atuar de maneira 

competente na sociedade que lhes acolhe”1, e assim o fiz. Procurei estar atenta e 

perguntar sobre os vocabulários desconhecidos, desta forma, fui compreendendo 

os contextos em que eu poderia utilizá–los.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
1
 Do original: “[…] surge la necesidad de hacer frente a la situación que, por un lado, cuestiona lo 
que los individuos habían aprendido y valorado durante toda su vida y, por el otro, exige adquirir 
nuevos conocimientos y habilidades para actuar competentemente en la sociedad anfitriona” 
(ZLOBINA et al., 2014, p.45). [N. T. Todas as traduções das citações presentes neste texto são 
de minha autoria]. 
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: COLOCANDO AS CARTAS NA MESA 

 

Nesta seção, exponho a teoria que respaldou meu estudo. A taxonomia das 

UFs estudadas pela Fraseologia não são, neste momento, meu objeto de estudo, e 

por não haver um consenso na diferenciação dos vários termos (expressões 

idiomáticas, locuções, colocações, frases feitas, ditados populares, e outros) por 

parte dos teóricos (ALESSANDRO, 2015; TEER, 2014; CORPAS PASTOR, 1996; 

LEAL RIOL, 2013; ORTIZ ALVAREZ; UNTERNBÄUMEN, 2011; XATARA, 1998) 

utilizo neste produto educacional o hoperônimo UFs no intuito de abarcar as UFs 

de modo geral, como exposto por Monteiro–Plantin (2012, p. 15), em seu livro 

“Fraseologia – Era uma vez um Patinho Feio no Ensino da Língua Materna”: 

Optamos pela denominação unidades fraseológicas (UFs), para 
designar as sequências linguísticas que constituem o objeto de 
estudo da Fraseologia, por considerarmos tal hiperônimo suficiente 
para abarcar [...], expressões idiomáticas (EI), pragmatemas e 
fórmulas situacionais, colocações, locuções fixas, frases feitas [...] 

Nogueira (2008, p. 62) igualmente expõe em sua dissertação de mestrado, 

intitulada A presença de expressões idiomáticas (Eis) na sala de aula de E/LE para 

brasileiros, que não se “[...] tem obtido resultados que atendam completamente às 

expectativas dos estudiosos da área. Definir e classificar as UFs constitui–se, 

portanto, num dos aspectos mais controvertidos da investigação no campo da 

fraseologia”. 

Afinal, o que vem a ser Fraseologia? 

Segundo Ortiz Alvarez e Unternbäumen (2011, p. 9) o termo Fraseologia 

começou a ser utilizado por Charles Bally (1951) no ano de 1909. Segundo os 

autores  

[...] foi este linguista quem atentou para a existência de expressões 
fixas e de combinações estáveis ajudando, assim, a delimitar o 
objeto de estudo da fraseologia, campo definido por ele como uma 
submacroárea da lexicologia. A herança desse linguista passou às 
mãos de Vinogradov, representante da escola soviética [...].  

O soviético citado foi o responsável pelo reconhecimento da fraseologia 

como ciência e como uma área independente da linguística, o teórico “[...] define 

Fraseologia como o estudo das leis que restringem a combinação das palavras e 

dos seus significados” (VINOGRADOV, 1946). De acordo com Monteiro–Plantin 



13 

 

(2008, p. 250), “a Fraseologia designa tanto o conjunto de fenômenos 

fraseológicos, como a disciplina que os estuda”, é uma ciência que está integrada 

à área da linguística aplicada e da lexicografia2. 

Outros autores como Ferreira et al. (2015, p. 125) pontuam que a 

Fraseologia contempla os aspectos tanto da língua culta como a da coloquial e tem 

como escopo o estudo das UF. As estudiosas assinalam que a presença do 

elemento cultural nestas frases exige um conhecimento cultural extenso por parte 

de seus falantes e “[...] que se estudadas por separado não tem o mesmo sentido 

para aqueles interlocutores que não apresentam tal capacidade discursiva […]3. A 

partir de minhas experiências relacionadas ao uso das UFs e do que expõem as 

autoras aqui citadas, considero que o aspecto cultural desempenha um papel de 

destaque nas UFs. 

Polivanov (1931) concorda com o exposto sobre o elemento cultural e 

considera a Fraseologia como ciência linguística que tem como objeto de estudo 

as expressões fixas e seus significados e ele designa as UFs como 

fraseologismos. 

Exponho, a seguir, uma citação de Ortiz Alvarez e Unternbäumen (2011, p. 

7) que acredito ilustrar as ideias colocadas neste trabalho relacionadas as UFs, 

estes autores situam que as UFs delineiam nossa realidade, nossas “[...] 

experiências cotidianas, o colorido e a sabedoria de um povo e por isso torna–se 

um importantíssimo veículo de identidade e de cultura [...]”. Por meio das UFs, 

tomamos conhecimento de fatos históricos, do pensamento e das experiências das 

sociedades passadas e das contemporâneas. Norteia este estudo a definição de 

Fraseologia proposta por Ortiz Alvarez; Unternbäumen (2011, p. 9). 

[...] a ciência que estuda os elementos linguísticos de uma 
determinada língua, relacionadas semântica e sintaticamente, cujo 
significado é dado pelo conjunto de seus elementos e não pertencem 
a uma categoria gramatical específica. Nela se incluem todas as 
combinações em que os componentes são geralmente estáveis (em 
alguns casos a estabilidade é parcial permitindo algumas alterações, 
que não mudam o significado total da expressão) e possuem traços 
metafóricos [...] 

                                                            
2
 Segundo a RAE: “1. f. Técnica de componer léxicos o diccionarios;  

 2. f. Parte de la lingüística que estudia los principios teóricos en que se basa la 
composición de diccionarios.” 

3
  Do original: “[…] que si estudiadas por separado no tiene el mismo sentido para aquellos 
interlocutores que no presentan tal capacidad discursiva […]”. 
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Sendo assim, não se decodificará o valor de uma UF desde o significado 

literal e isolado de seus componentes e sim de maneira global e considerando seu 

sentido metafórico.  

Com relação à categorização de Fraseologia, acedo ao exposto por Xatara 

(2006 apud MONTEIRO–PLANTIN, 2012, p. 31) que a classifica como sendo uma 

“[...] subárea da lexicologia que trata de um subconjunto vocabular, no qual se 

inserem as unidades lexicais complexas denominadas unidades fraseológicas”. 

Atento para as principais fontes teóricas utilizadas em minhas pesquisas na 

área da Fraseologia, a saber: Ferreira (2015), Monteiro–Plantin (2008), Ortiz 

Alvarez; Unternbäumen, (2011), Rios (2010), Scandola (2006), Timofeev (2013). 

Estes linguistas concordam que língua e cultura são indissociáveis e que as UFs 

estão, nas palavras de Ferreira et al. (2015, p. 125), imbuídas de grande carga 

cultural.  

Gonzalez Rey (2006) utiliza um termo unidades fraseológicas para 

denominar os elementos estudados pela Fraseologia. Quanto à definição de UFs, 

neste estudo, concordamos com os conceitos apresentados pelos estudiosos 

mencionados no quadro a seguir: 
 

Quadro 1 – Definições das UFs 

 

Autores 

 

Definições 

Ortiz Alvarez (2011) [...] os fraseologismos, também chamados de unidades fraseológicas, 
constituem o objeto de pesquisa da Fraseologia. São fórmulas 
coletivas e tradicionais que refletem a mentalidade de um povo, sua 
história, seus costumes, crenças e estados afetivos, aos olhos de 
quem saiba reconhecê–las e investigar a visão de mundo que 
refletem. Assim, no correr dos séculos, essas fórmulas foram 
plasmadas em um vasto número de expressões – muitas vezes 
caracterizadas como populares–, que seriam portadoras das 
vivências de uma ou mais gerações, aplicadas no cotidiano [...]. 

Corpas Pastor 

(1996 apud Rios, 

2010, p. 26) 

[...] unidades léxicas formadas por mais de duas palavras gráficas em 
seu limite inferior, cujo limite superior se situa no nível da oração 
composta. Tais unidades se caracterizam por sua alta frequência de 
uso, e de coaparição de seus elementos constituintes; por sua 
institucionalização, entendida em termos de fixação e especialização 
semântica; por sua idiomaticidade e variação potenciais; assim como 
pelo grau no qual se dão todos estes aspectos nos diferentes tipos. 

Monteiro–Plantin 

(2011, p. 164) 

 [...] sequências linguísticas, constituídas por pelo menos dois 
elementos, que se apresentam de forma mais ou menos fixa, com 
certo grau de idiomaticidade, convencionalizadas pelo uso e que 
constituem a competência discursiva dos falantes que as utilizam [...]. 

Fonte: A autora  
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As UFs surgem para, por exemplo, suprir a necessidade do falante de um 

idioma em expressar uma realidade, um sentimento. (MONTEIRO–PLANTIN, 

2012; TIMOFEEV, 2013; ZULUAGA, 1980). São sequências linguísticas 

compostas por no mínimo dois elementos que se empregam de forma mais ou 

menos fixa, com certo grau de idiomaticidade, convencionalizadas pelo uso e que 

compõem a competência comunicativa. (TIMOFEEV, 2013, p. 326; ZULUAGA, 

1980, p.139) 

Neste sentido, faz–se primordial o estudo das UFs para que haja o 

aprendizado da língua alvo de maneira que o aprendiz entenda e seja entendido 

no novo idioma.   

Na intenção de colocar os pingos nos “Is”, evidencio no ‘Quadro 2’, as 

características das UFs apresentadas por Monteiro–Plantin (op. cit.): a 

pluriverbalidade, a fixação, a idiomaticidade, a frequência e convencionalidade.  

 

Quadro 2 – Características das UFs 

Características 
das UFs 

Definições segundo Monteiro–Plantin (2012, p. 87–91). 

Pluriverbalidade/ 
polilexicalidade 

“[...] diz respeito tanto ao número de elementos que 
constituem a expressão quanto à relação de sentido que há 
entre eles”; “[...] independentemente do número de 
elementos que a constituem, elas representam uma 
unidade”. 

Fixação “[...] Enquanto característica formal, a fixação pode 
manifestar–se nas UFs através de restrições: no eixo 
sintagmático – restrição para flexões, pronominalizações e 
passivização; no eixo paradigmático – restrição para 
comutação de termos e inserção de novos elementos”. 

Idiomaticidade “[...] diz respeito a não composicionalidade semântica, ou 
seja, o sentido da expressão não é resultado da soma de 
cada um dos elementos que a constitui”; “[...] não se pode 
traduzir palavra por palavra [...]”.  

Frequência “[...] repetição, muitas vezes automática, de estruturas pré–
fabricadas”.   

Convencionalidade “[...] diz respeito à seleção de determinadas estruturas em 
detrimento de outras, para entender a propósitos discursivos 
precisos [...]”  

Fonte: A autora  

 

A título de ilustração, cito o uso da seguinte UF: “Ser algo pan comido”, 

utilizada com frequência na Espanha: “Esta actividad de biología es pan comido”. 

Cada elemento que constitui esta UF possui seu significado individual e literal (é; 
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pão; comido). Esta frase, formada pela soma dos elementos que a compõe, 

significa que uma ação é muito fácil de ser realizada. “utiliza–se esta expressão 

por analogia à simplicidade e facilidade que é comer um pedaço de pão [...]” 

(SIMÃO, 2010, p. 15).  

Exponho duas UFs que, no momento em que me foram expostas, eu as mal 

interpretei. Uma delas foi: Te echamos de menos. O significado individual das 

palavras desta oração é: Te = te (pronome o.d./o.i.); echamos = 

jogamos/dispensamos/colocamos; echar = jogar, dispensar, colocar; de = de 

(preposição); menos = menos.  

Entendi que talvez se tratasse de uma dispensa de trabalho, já que para 

dizer que uma pessoa foi dispensada do trabalho em espanhol utiliza–se Le 

echaron del trabajo = “Dispensaram–lhe do trabalho”. Esta UF encontrava–se em 

um e–mail que me foi enviado pela empresa em que eu trabalhava.  

Vários fatores contribuíram para que eu mal interpretasse a UF, inclusive a 

expressão “de menos” que, ao contrastá–la com o português, compreendi como 

algo “negativo”. Após algumas pesquisas em meio eletrônico, conheci o seu real 

significado: “sentimos sua falta”. Felizmente, não se tratava de uma dispensa 

laboral. Eu apenas havia “colocado o carro na frente dos bois”. 

O segundo exemplo de UF que eu desconhecia e que “interpretei” como um 

insulto foi: Voy de puto culo, a qual, individualmente, traduz–se como: Voy = vou; 

de = de (preposição); puto = puto; culo = nádegas. Como no caso da UF 

exemplificada anteriormente, quando se busca o significado individual das palavras 

e as contrasta com o português, há uma grande possibilidade de haver um 

equívoco, uma vez que as UFs não podem ser traduzidas isoladas ou literalmente, 

o que gera ruídos na comunicação. O real significado desta UF, segundo Saida, 

uma amiga espanhola, é: “Estou sobrecarregada; assoberbada”. 

Faz–se necessário mencionar neste momento que parte das UFs 

espanholas, assim como a exemplificada anteriormente, é composta por 

elementos considerados “tabus” ou “palavrões” em contextos formais, estes podem 

causar certo desconforto aos aprendizes da língua em questão, inclusive, os 

leitores do presente estudo podem sentir tal desconforto ao lê–lo, porém, sua 

menção é relevante. Este desconforto pode resultar do choque cultural vivenciado 

por indivíduos que experimentam culturas distintas à sua. 
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Na academia, estes elementos (vocábulos) são considerados “inadequados” 

e devem ser evitados. Docentes e discentes utilizam a linguagem adequada para 

tal contexto. De fato, devemos respeitar e respeitamos a linguagem formal. 

Contudo, em minha trajetória acadêmica e profissional não participei de eventos da 

área relacionados ao léxico considerado tabu o que me faz refletir sobre as 

pesquisas relacionadas a este tema que talvez não sejam frequentes se 

comparadas às pesquisas de outras áreas do ELE/A. 

Ainda assim, acredito na contribuição do ensino e da aprendizagem de 

expressões que se formam a partir destes léxicos vistos como tabus, já que 

integram a linguagem falada e escrita desta e de outras culturas como acontece 

em nossa língua materna. 

Como menciona Maior (1980) em seu dicionário de palavrão e termos afins 

“o mundo inteiro diz palavrão[...]”, independentemente do gênero, da idade, da 

condição social, da nacionalidade, e, como pesquisadora, mesmo que principiante, 

diante dos estudiosos mencionados neste artigo, não observo motivos para não as 

pesquisar, retratá–las ou não as abordar na sala de aula, sempre e quando 

respeitemos o nível e o perfil dos aprendizes. Orsi (2011, p. 2) menciona em seu 

artigo intitulado “Tabu e preconceito linguístico” que “a rejeição aos palavrões não 

se harmoniza com o seu intenso uso”. Se tivermos como meta interagir, integrar–

nos a uma nova comunidade linguística devemos aprender sua cultura de forma 

integral, sua linguagem formal e informal para poder adaptar–nos, compreender e 

sermos compreendidos nos diferentes contextos em que se exibam. 

Ao aprendermos estes elementos considerados “tabus” da língua meta 

evitamos experimentar parte do choque cultural muitas vezes vivenciado por um 

indivíduo em solo estrangeiro. 

Exponho outra UF frequentemente utilizada pela comunidade espanhola em 

contextos onde uma pessoa adverte outra a deixar de aborrecê–la, incomodá–la: 

No me toque los cojones/huevos.4 Quando traduzida de maneira literal para o 

português esta UF resulta em: “não me toque os testículos”, igualmente nomeado 

(vulgarmente) como “ovos”. Em português utilizamos uma UF com a mesma 

correspondência: “não me encha o saco”!  

                                                            
4
 Segundo a RAE: “aborrecer alguien los huevos:  

 1. loc. verb. coloq. Desistir de la buena obra comenzada, cuando se la andan 
escudriñando mucho, como hacen la gallina y otras aves si les manosean en el 
nido los huevos.”  
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Em acordo com o exposto sobre elementos linguísticos considerados tabus, 

evidencio minha pretensão de expor as UFs da língua espanhola de maneira geral, 

desta forma, incluirei, nos cadernos de atividades, as UFs compostas por tais 

elementos. 

Atualmente, sou consciente de que “o processo de imersão em outra cultura 

é um desafio tanto para o estrangeiro como para a comunidade que o recebe”. 

(OBERG, 1960) pois o falante natural tem que dispor de tempo e de outros 

possíveis fatores para colaborar na resolução das dificuldades enfrentadas pelo 

estrangeiro. Por sua vez, o estrangeiro, como qualquer indivíduo que pretende 

inserir–se em um determinado grupo, dispõe–se a aprender os novos costumes e 

o novo idioma o mais rápido possível.    

Eu buscava, utilizando–me de uma terminologia proposta por Almeida Filho 

(1998) a desestrangeirização ao aprender o novo idioma.  

Segundo a pesquisadora Ortiz Alvarez (2012): 

Como elemento desestrangeirizador, podemos entender aqueles 
tópicos específicos de uma dada língua que o aprendiz, uma vez 
tendo sob seu controle, confere à sua fala um tom de naturalidade 
próprio daqueles que convivem em estreita intimidade com ela. A 
almejada desestrangeirização de uma língua pode tornar–se um 
processo lento e difícil, à medida que entendemos que essa ação 
vai requerer do aprendiz um maior grau de aproximação e de 
identificação com a língua em questão, sobre tudo no que se refere 
ao modo como o nativo a utiliza e sua adequação ao ambiente, às 
suas ironias e às suas discretas nuances. 

Eu já havia estudado o idioma previamente, contudo enfrentei tais 

dificuldades por não conhecer alguns elementos linguísticos e muitos dos 

elementos culturais.  

No curso de espanhol, do qual participei antes da viagem, não abordaram, 

por exemplo, as UFs e tampouco o material didático as continha de modo que 

deixou uma lacuna quando estava neste contexto de imersão, visto que eu não 

compreendia grande parte das UFs utilizadas por esta comunidade. 

Em síntese, a partir das experiências que acabo de compartilhar, o nível de 

conhecimento linguístico e cultural acerca da língua meta interferem no 

entendimento das UFs. Ferreira et al. (2015, p. 123), assinalam: 
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[...] Não há como duvidar que com os anos de estudo ou de ensino 
de espanhol como língua estrangeira ou adicional (ELEA), tanto o 
docente como o discente, aprofundam o conhecimento linguístico 
que se encontra enlaçado ao cultural e ao pragmático e há um 
avanço nos níveis de ensino e aprendizagem que requer uma 
conduta que esteja de acordo com padrões linguísticos, sociais, 
culturais e pragmáticos da comunidade cuja língua meta é oficial. 
Neste sentido, entendemos que é apropriado ressaltar, desde os 
níveis iniciais, que não há como dissociar língua de cultura e por 
isso defendemos um trabalho nas aulas de ELE/A de maneira 
integral5. 

Celce–Murcia (2007 apud Rios 2013, p. 101) acrescenta que “[...] um erro 

social ou cultural pode chegar a ser mais grave do que um erro linguístico quando 

alguém está envolvido em uma comunicação oral”. Pude comprovar 

empiricamente a colocação da citada autora. 

As correlações língua materna (LM) do aprendiz e língua estrangeira ou 

adicional (LEA) como objeto de estudo é outro fator de interferência na 

compreensão das UFs. Segundo Andrade, (2011, p. 13), em seu livro intitulado 

Interlíngua Oral e Léxico de Brasileiros Aprendizes de Espanhol, autores como 

Ortiz Alvarez, (2004); Durão, (1997); Villalba, (1993), entre outros, “[...] discorrem 

sobre as evidências da inevitabilidade da influência da LM (português) na 

aprendizagem do léxico da língua espanhola por via de transferência linguística. ”    

Neste contexto de análise, Chacon (1993), assevera que “[...] um bom 

aprendiz que deseja progredir na aprendizagem de uma língua estrangeira realiza 

comparações entre a estrutura e o uso da língua meta e a língua materna”. E, 

provavelmente, se o aprendiz não tiver contato com as UFs da língua meta ele não 

chegará a ser proficiente neste idioma, já que a comunicação será dificultada pela 

má interpretação destas. 

No decorrer de minha estadia no país, comecei a entender o sentido das 

UFs utilizadas com frequência naquela comunidade, como dizemos no Brasil “de 

grão em grão a galinha enche o papo” ou, como salienta Xatara (2001, p. 50), “[...] 

em termos gerais, a aquisição da maioria das combinações idiomáticas depende 

                                                            
5
 Do original: […] No hay que dudar que a lo largo de los años de estudio o enseñanza del Español 
Lengua Extranjera o Adicional (ELEA), tanto el docente como el discente, profundizan el 
conocimiento lingüístico que se encuentra enlazado al cultural y al pragmático y avanzamos los 
niveles de enseñanza y aprendizaje que pasa a requerir una conducta más acorde con patrones 
lingüísticos, sociales, culturales y pragmáticos de la comunidad cuya lengua meta es oficial. En 
este sentido, entendemos que resulta apropiado subrayar, desde los niveles iniciales, que no hay 
cómo disociar lengua de cultura y por eso abogamos por el trabajo en las clases de ELEA de 
modo integrado. 
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totalmente do esforço do falante em estar atento a elas, após ouvi–las várias 

vezes, e em ter a competência linguística de utilizá–las adequadamente”. 

Foi em contexto de imersão no ano de 2004 que comecei a interessar–me 

pela Fraseologia, porém passei a pesquisá–la sistemicamente quando cursava a 

graduação de Letras Espanhol (2011) na Universidade Estadual de Londrina 

(UEL), recém–chegada da Espanha. 

Fez parte desta trajetória, a professora Cláudia Cristina Ferreira, que 

atualmente é minha orientadora no MEPLEM. Ela foi minha professora na 

graduação e, nesse período, incentivou–me a aprofundar meus conhecimentos 

sobre Fraseologia e a participar, como ouvinte e, a posteriori, como apresentadora 

de trabalhos acadêmicos, em eventos que abrangessem a área de meu interesse 

de pesquisa. Desde então, venho descobrindo várias facetas desta área que se 

ocupa dos estudos sobre as UFs e que se denomina, Fraseologia. 

No ano de 2016, neste momento como professora de ELE/A, observei nas 

teorias relacionadas ao tema que os dicionários gerais não proporcionam 

informações suficientes sobre as UFs. Soma–se a este contexto o fato de muitos 

julgarem as UFs complexas para serem ensinadas e/ou aprendidas. Rios (2010, p. 

23) expõe sobre tal complexidade em torno ao ensino e à aprendizagem do 

sistema fraseológico, segundo a autora a dificuldade versa tanto no processo de 

ensino como no de aprendizagem, ou seja, esta complexidade deriva da própria 

natureza dos fraseologismos e alcança tanto aluno como professor. Além disso, no 

caso específico do espanhol como língua estrangeira (ELE) no Brasil, ela é 

decorrente da relativa ausência de informações sobre essa parcela do léxico nos 

dicionários bilíngues (DBs). 

Olimpio (2006) converge com Rios (2010) ao apregoar que existe um 

consenso entre os investigadores, que consideram complexo o ensino das UFs 

sendo de difícil domínio para qualquer aprendiz de uma LE e sublinha que “[...] 

Alguns autores, inclusive, ao advertir o componente cultural inato às UF [...] 

chegam a afirmar que é impossível uma aquisição completa delas6”. 

Em minhas práticas e observações constato que este é um dos motivos 

principais da necessidade de inserir as UFs, tanto no ensino da língua materna 

                                                            
6
 Do original: “[…] Algunos autores, incluso, al advertir el componente cultural inherente a las UF y 
al admitir la estrecha relación entre la competencia nativa y la cultura nativa, llegan a afirmar que 
es imposible una adquisición completa de ellas”. 
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(LM) como no da língua estrangeira ou adicional (LEA). As diretrizes gerais sobre a 

competência léxica presente no Marco Común Europeo de Referencia para las 

Lenguas (MCERL), de 2002, e o Plan Curricular del Instituto Cervantes (2007), 

contribuem para que os estudos referentes à relevância do emprego da fraseologia 

no processo de ensino e aprendizagem de ELE/A se consolide cada vez mais 

(SKYNDLER, 2015, p. 202). Linguistas como Maria Luisa Ortiz Alvarez, Rosemeire 

Selma Monteiro–Plantin, Adja Balbino de Amorim Barbiere Durão, Claudia Maria 

Xatara, Tatiana Helena Carvalho Rios, Claudia Cristina Ferreira sendo, as duas 

últimas, professoras desta universidade, entre outros, igualmente, colaboraram e 

colaboram para tal consolidação em território nacional. 

Entendo que, por meio das UFs, conseguimos expressar–nos de maneira 

mais dinâmica. Nesta seara do saber, Monteiro–Plantin (2012, p. 3) pontua que 

“As unidades fraseológicas estabelecem uma espécie de solidariedade linguística 

na medida em que são pré–requisito indispensável para que possamos fazer parte, 

efetivamente, de uma comunidade linguística”. 

 Podemos anunciar, a partir das UFs, o que nos custaria utilizar cinco ou 

mais combinações convencionais. Por exemplo, posso substituir a frase “Mariana 

vai acabar dizendo aos nossos pais o que aconteceu ontem à tarde na escola” por 

“Mariana vai acabar dando com a língua nos dentes”. Ou, ainda, substituir “você 

pode investigar o quanto quiser, não tenho nada a esconder” por “minha vida é um 

livro aberto".  

Neste contexto de análise, concordo com o ponto de vista de Timofeev 

(2013, p. 323), visto que As UFs “[…] se inserem no discurso de maneira 

integradora assegurando sua fluidez e naturalidade” 7.  

 

 

 

 

 

 

                                                            
7
 Do original: Las UF conforman una parte sobresaliente de tales mecanismos. Se insertan en el 
discurso de manera integradora asegurando su fluidez y naturalidad. No en vano, estudios 
empíricos demuestran que el discurso de un hablante nativo consigue su agilidad y precisión 
gracias al uso de UF. 
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2.1 TAPETE VERMELHO PARA A INCLUSÃO DE UMA FERRAMENTA DE APOIO EM PROL DO 

ENSINO E DA APRENDIZAGEM DAS UFS PARA PROFESSORES E ALUNOS 

 

Desde 2015, no último ano de graduação, colaboro com uma editora na 

elaboração de livros didáticos para o ensino e a aprendizagem de ELE/A e, devido 

a esta colaboração, almejei elaborar um material (livro ou glossário, impresso e/ou 

digital) sobre as UFs que servisse como um instrumento para o professor trabalhar 

com a temática em sala de aula, que apresentasse as UFs de forma 

contextualizada, ou seja, inseridas em modelos variados de uso e que despertasse 

o interesse tanto dos professores como dos alunos pelos seus significados. Nas 

palavras de Leal Riol (2013, p. 170), 

A fraseologia desperta o interesse do estudante e o motiva a 
aprender cultura, historia, música, entre outras. Porém o mais 
importante, em minha opinião, dominar uma parte do discurso fixo 
e idiomático faz com que eles se sintam integrados em um grupo 
de falantes nativos que expressam seus sentimentos, convicções, 
inquietudes e uma infinidade de mensagens carregadas de 
expressividade e criatividade.8 

Comprovei, na teoria e na prática, a importância do ensino e da 

aprendizagem das UFs, já que sem este conhecimento o aprendiz não se tornará 

proficiente na língua meta e poderá experimentar, por exemplo, algo parecido às 

minhas vivências na Espanha, tanto na comunicação como nas interpretações 

textuais (interação, expressão e compreensão da língua).   

Para alguns autores e professores de ELE/A, o estudo das UFs é complexo 

tanto para o docente quanto para o discente. De um lado, para o professor que 

muitas vezes não tem conhecimento suficiente das UFs como para usá–las e 

ensiná–las em contextos variados. Por outro lado, para o aluno porque ele poderá 

encontrar dificuldades no momento de interpretá–las, já que não se pode 

decodificar os significados destas de maneira isolada, ou seja, palavra por palavra 

e sim de maneira unitária.  

                                                            
8
 Do original: La fraseología despierta el interés del estudiante y lo motiva a aprender cultura, 
historia, música, entre otras. Pero lo más importante, en mi opinión, dominar una parte del 
discurso fijo e idiomático les hace sentir integrados en un grupo de hablantes nativos que 
expresan sus sentimientos, convicciones, inquietudes y una infinidad de mensajes cargados de 
expresividad y creatividad. 
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Essas leituras levaram–me a refletir sobre de que maneira eu poderia 

contribuir neste processo. Foi quando optei pela elaboração de uma ferramenta 

que auxiliasse professores e alunos de ELE/A. 

Entendo que se faz necessário pesquisar as UFs da língua alvo. Acredito 

que não dar a devida importância a este conteúdo é como esperar que um 

professor ou que um aluno de português como LEA decifre seus significados 

apenas a partir dos dicionários, ou de seu conhecimento de mundo ou, ainda, 

fazendo comparação com seu idioma. 

Chamo a atenção para a complexidade na expressão brasileira “Você não 

tem geladeira na sua casa?”, (utilizada no contexto onde alguém bate a porta de 

um carro), seria uma faceta complexa o aprendiz desvendar seu significado sem 

conhecer seu uso, seu significado cultural ou traduzindo palavra por palavra.  

Não ensinar, ou não pesquisar sobre as UFs de qualquer língua meta é um 

prejuízo tanto para o professor, que influenciado por estigmas não se vê motivado 

a ensinar, quanto para o aluno que não terá a oportunidade de conhecer parte da 

cultura da língua meta impossibilitando–o de ser proficiente na língua alvo, de 

compreender e de ser compreendido.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia utilizada em minha pesquisa é a bibliográfica que segundo 

Severino (2007) 

 

[...] é aquela que se realiza a partir do registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, 
como livros, artigos, teses etc. Utiliza–se de dados ou de 
categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e 
devidamente registrados. Os textos tornam–se fontes dos temas a 
serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das 
contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos 
textos. 

 

Neste sentido, meu estudo visa a validar e justificar o produto educacional 

(caderno de atividades pedagógicas) a partir da teoria que embasa e é 

compartilhada neste estudo e que expõe a contribuição das UFs, ou seja, do 

conteúdo que compõe o caderno de atividades para o processo de ensino e 

aprendizagem do ELE/A.  

Em primeiro lugar, explorei a teoria relacionada a área de Fraseologia, na 

sequência, com base na teoria estudada, elaborei os textos introdutórios e 

explicativos a respeito da Fraseologia (a ciência) e das UFs. Posteriormente, 

selecionei os textos que compõem o primeiro caderno de atividades exposto no 

blog, os quais, apresentam o uso das UFs em textos do gênero notícia. 

Posteriormente, elaborei as atividades sequencialmente enumeradas, sem 

especificação de unidades e de acordo com o que foi exposto nos textos que as 

antecedem. As primeiras atividades são de interpretação textual e, posteriormente, 

as que fomentam a investigação e o uso das UFs em contextos diferenciados. Por 

último, elaborei as seções de respostas das atividades. Compõe o caderno de 

atividades: orientações, sugestões e anotações complementares para o professor. 

O critério utilizado na eleição das UFs que compõem os textos dos cadernos 

de atividades pedagógicas é o das observadas/presentes em fontes que 

disponham conteúdos considerados atuais, como em notícias de periódicos on–

line, nos jornais atuais, nas séries. No tópico 4.1 “Colocando a mão na massa”, 

exponho o conteúdo do primeiro caderno de atividades do Blog onde utilizo o 

gênero textual “noticia” retirado de um Jornal on–line.  
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Segue, nos Quadro 3, 4, 5 e 6, alguns livros que apresentam características 

semelhantes a este produto educacional: 

 

Quadro 3 – Expresiones idiomáticas: valores y usos 

Título do Livro/ 
ISBN 

 
EXPRESIONES 
IDIOMÁTICAS: 

VALORES Y USOS 
 

ISBN: 
9788508092383 

Autores 

Gretel Eres 

Fernández (coord.); 

Livia Marcia Tiba 

Radis Baptista;| Maria 

Eta Vieira; Marilia 

Vasques Callegari; 

Simone Rinaldi 

Data de 

publicação 

 

2004 

Capa 

Dados gerais da obra 

Uma seleção de expressões contextualizadas, extraídas de diversas e variadas fontes: 

jornais, revistas, propagandas, internet, etc. 

– Explicações e exemplificações de uso das expressões e suas equivalências em 

português. 

– Exercícios de compreensão e uso para praticar e ampliar seus conhecimentos. 

– Propostas didáticas que auxiliam o professor a ensinar o uso das expressões 

idiomáticas e, ainda, ao usuário em geral a como empregá–las adequadamente. 

Idioma: Português; Espanhol. 

Fonte: Livraria da travessa (2018) 
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Quadro 4 – Hablar por los codos 

Título do Livro / 
ISBN 

 
HABLAR POR 
LOS CODOS 

 
ISBN: 

9788490818022 
 
 
 
 
 
 

 

Autores 
 
 

Gordana Vranic 

Data de 
publicação 

 
 

2008 

Capa 
Dados gerais da obra 

Esta nueva edición de Hablar por los codos actualiza y amplía las frases 
hechas y refranes de uso cotidiano de los españoles. 
Conocerlos y poder utilizarlos en el transcurso de una conversación te permitirá integrarte 
mejor en la sociedad e interactuar como un español. 
Las ilustraciones, de tipo humorístico, dan un toque simpático a la lectura y te ayudarán a 
comprender su significado. 
Una batería de ejercicios después de cada bloque (frases hechas 
y dichos y refranes) facilitará la adquisición y el uso de los mismos. 

Fonte: Edelsa, grupo didascalia, S. A. (2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://edelsa.es/venta/index.php?route=product/manufacturer/info&manufacturer_id=60
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Quadro 5 – Ni da igual, ni da lo mismo 

Título do Livro / 
ISBN 

 
Ni da igual, ni da 

lo mismo 
 

ISBN: 
9788495986733 

Autores 
 
 

Maria Eugênia 
Olimpio, 

Inmaculada 
Penadés y Ana 

María Ruiz 
Martínez. 

 
 
 

Data de 
publicação 

 
NOVA EDIÇÃO 

2006 
 

Capa 

Dados gerais da obra 

“Se dirige a estudiantes de español como segunda lengua o como lengua extranjera y a 
los profesores que les imparten docencia. 

Se trata de un material novedoso en el mercado editorial de ELE pues en este libro los 

estudiantes encontrarán una serie de indicaciones y reflexiones que les permitirán 

conocer las locuciones verbales, así como un amplio conjunto de ejercicios para poner en 

práctica los conocimientos que se van presentando. 

Es un material complementario para estudiantes de nivel avanzado (B2) o superior (C1). 

Ofrece explicaciones sobre las locuciones y ejercicios para ejecutar su adquisición y uso.” 

Fonte: Editora Edinumen (2018) 
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Quadro 6 –  Idiomatismos na sala de aula: Uma proposta didática para o 
desenvolvimento da competência fraseológica 

Título do Trabalho de 
Conclusão Final (TCF) 

 
Idiomatismos na sala de 

aula: Uma proposta 
didática para o 

desenvolvimento da 
competência fraseológica 

 

Autores 
 
 

Andréia Jardim Tavares 

 
 

Data de publicação 
 
 

2016 
 
 
 

Dados gerais da obra 

Idiomatismos na sala de aula: Uma proposta didática para o desenvolvimento da 
competência fraseológica 
Resumo: Neste artigo, apresentamos uma pesquisa realizada como requisito parcial para 
o Programa de Mestrado Profissional em Letras Estrangeiras Modernas, do 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas, da Universidade Estadual de Londrina. 
Em um primeiro momento, apontamos o referencial teórico da Fraseologia e da 
Fraseodidática, com contribuições como os conceitos de unidade fraseológica e de 
expressão idiomática. Especificamente, enfocamos como as expressões idiomáticas 
podem ser tratadas no processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, 
em nosso caso, a língua espanhola. Para tanto, a metodologia empregada constitui–se, 
primeiramente, de leituras sobre Fraseologia, Fraseodidática e materiais didáticos. Em 
um segundo momento, analisamos alguns materiais didáticos que abordam os 
idiomatismos, para, posteriormente, elaborarmos uma proposta didática baseada nas 
diretrizes teóricas da Fraseodidática e nos materiais existentes. Como resultado, 
propomos um material didático que contempla um estudo sistematizado das propriedades 
das expressões idiomáticas, além de um conjunto dessas expressões, com o objetivo de 
sensibilizar os aprendizes brasileiros de espanhol como língua estrangeira para sua 
existência e suas características. Tais atividades estão baseadas nas diretrizes de Xatara 
(2001), quanto ao ensino de idiomatismos, uma vez que visamos transpor para a prática 
alguns dos pressupostos teóricos da Fraseodidática. 

Fonte: Tavares (2016) 
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4  DESCORTINANDO O PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Em concordância com o exposto, o produto educacional idealizado por mim 

e que será apresentado como um dos requisitos à aprovação no MEPLEM surgiu a 

partir de experiências em distintos contextos, um de imersão na cultura espanhola 

e outro em sala de aula, trabalhando como professora de ELE/A com o Ensino 

Fundamental II e Médio. Frente a esses dois contextos e após as leituras 

relacionadas ao tema, refleti sobre a elaboração de um produto que poderia 

contribuir com docentes e discentes no processo de ensino e aprendizagem do 

ELE/A, então, decidi elaborar um caderno de atividades pedagógicas composto 

por atividades e textos que apresentam o uso contextualizado das UFs.  

Segue o Quadro 7 com a composição do caderno de atividades 

pedagógicas enumeradas como “Parte 1, 2, 3, 4, 5” apenas para direcionar a 

leitura, no caderno de atividades estes tópicos não são enumerados desta forma e 

sim como: Noticia A/B/C; Actividad 1/2/3; Claves de las actividades; Tips; Fuentes 

de consulta. 
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Quadro 7– Composição do caderno de atividades pedagógicas 

Parte 1 
 

“Noticia A” 

 
Texto que apresenta o uso das UFs no gênero textual notícia de 
jornais on–line, de fragmentos de textos da literatura espanhola, 
de vídeos (filmes, series, documentários) e posts do meio digital.   
O caderno de atividades apesar de priorizar séries, filmes, 
documentários espanhóis (inicialmente) e hispano–americanos 
pela importância dos elementos culturais e socio–históricos 
presentes nestes, não se limitará ao seu uso exclusivo, 
abrigando fontes originalmente advindas de outras línguas, 
porém que disponibilizam seu conteúdo composto por áudio e 
legenda em língua espanhola. 
 

Parte 2 
 

“Actividad 1” 

 
Atividades de interpretação textual e, posteriormente, as que 
fomentam a investigação e o uso das UFs em contextos 
diferenciados sequencialmente enumeradas. 
 

Parte 3 
 

“Claves de las 
actividades” 

 

 
 
Seção de respostas das atividades 
 

Parte 4 
 

“Tips” 

 
Seção de orientações, sugestões e anotações complementares 
para o professor denominadas como: Tips 
 

Parte 5 
“Fuentes de 

consulta” 

 
Referências utilizadas no caderno de atividades. 
 

Fonte: A autora  

 

As atividades que o comporão serão elaboradas com o intuito de facilitar e 

instigar o ensino e a aprendizagem das UFs. A princípio utilizarei as UFs 

empregadas na Espanha, porém aspirando inserir as UFs de outros países de 

língua espanhola nos próximos cadernos de atividades que serão elaborados para 

o blog. 

Idealizo que ao acessar este material, a partir da leitura, reflexão sobre as 

temáticas e das práticas propostas no caderno de atividades pedagógicas, este 

projeto saia dos limites do “papel” e da estante de uma biblioteca inserindo–se nas 

salas de aulas de ELE/A. Igualmente, pretendo que este caderno sirva aos 

professores, alunos e demais pesquisadores como ferramenta de inserção ao 

universo das UFs do idioma espanhol.  
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Almejo contribuir com o processo de ensino e aprendizagem da língua e da 

cultura espanhola de maneira prática e, sobretudo, de maneira contextualizada, 

mediante atividades que fomentem o uso das UFs em diferentes contextos 

comunicativos.  

 

4.1 COLOCANDO A MÃO NA MASSA  

 

 Ao elaborarmos o produto educacional, minha orientadora e eu 

estudávamos qual seria o canal onde disponibilizaríamos o caderno de atividades 

pedagógicas para os professores de ELE/A. Inicialmente, pensávamos em 

apresentá–lo em formato de livro físico, porém, posteriormente, decidimos 

disponibilizá–los gratuitamente por meio de um blog. 

Um dos fatores influenciadores na escolha do produto ser oferecido em um 

blog foi a instauração da nova legislação que alterou o panorama do ensino de 

espanhol no Brasil, outros motivos foram os custos e o alcance do produto. Ao 

disponibilizar nosso produto educacional em um blog, além de o alcance ser maior, 

não seriam gerados custos para os leitores e nós não precisaríamos de apoio 

financeiro para executá–lo.  

Conforme Sáez Vacas (2011), os blogs educativos ou edublogues são 

publicações, que por via de regra são ordenadas cronologicamente, de fácil criação, 

manutenção e publicação, e não requer nenhum conhecimento em programação para 

criá–los e atualizá–los. 

De acordo com este autor “[...] em educação, os weblogs fornecem grande 

potencial como ferramenta, pois eles podem se adaptar a qualquer disciplina, nível 

educativo e metodologia docente. ” 

A Real Academia Española define o blog como uma página web que inclui, 

como um diário pessoal do autor ou autores, conteúdos de interesse, 

periodicamente atualizados e, frequentemente, comentados pelos leitores9. (RAE, 

2017) 

                                                            
9
  Do original: Del ingl. Blog;  

Sitio web que incluye, a modo de diario personal de su autor o autores, contenidos de su interé
s, actualizados con frecuencia y a menudo comentados por los lectores. (RAE) 
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O blog “El huevo de Colón” foi criado no dia trinta (30) de junho de 2017 sob 

o título El huevo de Colón e o subtítulo Unidades Fraseológicas y Otros 

Tesoros. 

Escolhi este nome, justamente, por se tratar de uma UF e, especialmente, 

por seu significado: algo que aparenta ser complexo, porém, que resulta ser fácil 

quando se conhece seus artifícios10. (RAE) 

Assim são consideradas as UFs que aparentam ser difíceis de aprender, 

porém, ao conhecermos seus artifícios constatamos que sua aprendizagem é 

possível, com certa complexidade, existente na aprendizagem de outros 

componentes de uma língua estrangeira, como por exemplo, os conteúdos 

gramaticais.  

O domínio gratuito (endereço eletrônico) fornecido pela empresa Wix.com é: 

https://anapaulamv.wixsite.com/elhuevodecolon.  

O designer Vinicius Zequini Vaz Vieira, que colaborará com as ilustrações 

do blog, criou uma arte que ilustra a figura de Cristovão Colombo, personagem que 

integra a UF escolhida como título do blog. A inspiração para a arte foi a figura do 

próprio explorador Colombo, assim como o chapéu e demais vestimentas da 

época. A seguir, podemos observar a arte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
10

  Do original: […] Cosa que aparenta tener mucha dificultad, pero resulta ser fácil al conocer 
su artificio. (RAE) 
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Figura 1 – Representação do Cristovão Colombo 

Fonte: Ilustração do colaborador Vinicius Zequini Vaz Vieira (2017) 

 

Na sequencia evidencio o desenho de cada uma das páginas que compõem 

o blog.  



34 

 

Figura 2 – Apresentação da página principal 

Fonte: A autora  

 

As janelas (páginas) criadas e disponibilizadas para os leitores até o 

momento no blog são:  

 
Figura 3 – Janelas 

Fonte: A autora 

 

O quadro 8 descreve o conteúdo de cada janela:  
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Quadro 8 – Descrições dos conteúdos das janelas 

Início Dá acesso a todas as janelas do blog 

Sobre el blog Expõe o texto informativo sobre a criação e objetivo do blog 

Detrás del blog Apresenta informação da criadora e dos demais 

colaboradores do Blog  

Contacto Disponibiliza aos leitores endereço de e–mail e espaço para 

envio de mensagens diretas para a administração do blog. 

Nesta página os leitores poderão sanar suas dúvidas, sugerir 

e opinar sobre o blog e seu conteúdo. Espaço de interação 

entre a administradora do blog e seus leitores. 

La fraseología y  

las UFs 

Exibe conceitos de Fraseología e das Unidades Fraseológicas 

(UFs) 

(TCF) Texto final 

del máster 

 

Disponibiliza aos leitores o presente estudo 

Eventos del 

área 

Compartilha com os leitores os eventos acadêmicos 

relacionados à Fraseologia e outras áreas do ensino de 

ELE/A 

Foro Fórum que disporá questões relacionadas ao ensino das UFs.  

Espaço de interação entre a administradora do blog e seus 

leitores. 

Fonte: A autora  

 

A página principal disponibiliza o link da rede social Facebook sob o 

endereço: 

https://www.facebook.com/ElhuevodeCol%C3%B3n142393646336040/?ref=aymt_

homepage_panel.  

Projetamos a página El huevo de Colón no Facebook no intuito de aumentar 

as possibilidades de alcance do blog. Observem na figura 4 que o link com esta 

página se encontra na lateral direita do blog sob o tópico Sigue el huevo de Colón, 

na figura 5 podemos observar seu desenho. Além disso, disponibilizamos o e–mail 

(elhuevodecolón2017@gmail.com), situado após o tópico Contáctanos a través de 

nuestra dirección electrónica: 

 

 

 



36 

 

Figura 4 – Disposição do e–mail e link da rede social Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: A autora  

 

A página “El huevo de Colón” criada na rede social Facebook segue o 

mesmo desenho do blog como podemos observar na figura 5  

 

Figura 5 – Página “El huevo de Colón” da rede social Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora  

Além de expor o produto educacional na página do Facebook 

compartilhando suas postagens e convidando os leitores a compartilhá–las, 

pretendemos divulgá–lo nos eventos acadêmicos, como por exemplo, no 

Seminario de Dificultades Específicas de la Enseñanza de Español a 

Lusohablantes, viabilizado pelo Colegio Miguel de Cervantes de São Paulo e pela 
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Consejería de Educación da embaixada da Espanha em Brasília, onde professores 

e pesquisadores de vários estados brasileiros e de outros países participam. 

As postagens das atividades serão compartilhadas em posts intitulados 

Cuadernos de actividades pedagógicas, como podemos constatar na próxima 

figura: 

 

Figura 6 – Caderno de atividades pedagógicas 

Fonte: A autora  

 

Outros recursos que são utilizados no blog para a exposição das UFs são 

os artigos científicos, documentários e os posts tipicamente expostos em meio 

virtual e que poderão ser retirados de fontes externas como o post da figura 7: 
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Figura 7 – Exemplo de post de fonte externa11. 

Fonte: Quijote & Sancho (2017) 

 

É nossa intenção inserir no blog posts de nossa autoria, estes serão 

priorizados em comparação com os de fontes externas. São compostos por 

imagens ofertadas de maneira gratuita na red e que ilustram de alguma maneira as 

UFs apresentadas. Segue um exemplo já inserido no 1° caderno de atividades 

pedagógicas 

 

 

 

 

 

 

                                                            
11

  Fonte: Quijote & Sancho. Disponível em: 
<https://www.facebook.com/quijoteysancho.es/photos/a.574126139330524.1073741828.570324
616377343/786176328125503/?type=3&theater>. Acesso em: 20 ago. 2017 
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Figura 8 – Post “El Huevo de Colón” 

Fonte: A autora 

 

Os posts de nossa autoria serão identificados pelo título de nosso blog “El 

huevo de Colón” como disposto abaixo:  

 

Figura 9 – Identificação da autoria do blog 
 

Fonte: A autora  

Apresento, sempre que possível, junto ao post, o significado da expressão 

apresentado pela Real Academia Española (RAE) como exposta na Figura 10:  
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Figura 10 – Explicação Unidade Fraseológica no Blog 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 

Quando a RAE não apresentar tal significado em seu dicionário online 

(DLE), publico seu significado advindo de outras fontes como o arquivo CREA e 

advindos das vivências, dos colaboradores do blog, experimentadas em países de 

fala hispânica e, além disso, tenho a oportunidade de consultar pesquisadores, 

como a Profª. Drª Larissa Timofeeva Tomofeev, docente da Universidade de 

Alicante na Espanha que já colaborou esclarecendo por e–mail algumas questões 

relacionadas a esta pesquisa. Exponho, ainda, um ou mais exemplos de uso e, por 

último, sua equivalência/semelhança em português quando é o caso como 

apresenta a Figura 11, Utilizei no 1° caderno e pretendo utilizar nas futuras 

publicações, exemplos de minha autoria, porém, sempre que possível, serão 

retirados de textos autênticos12. 

 
 

                                                            
12

  “Um texto que não foi escrito ou falado com o objetivo de ensinar línguas. Um artigo de jornal, 
um rock, um livro, uma entrevista de rádio, instruções de como jogar determinado jogo e um 
tradicional conto de fadas são exemplos de textos autênticos. Uma história escrita para 
exemplificar o uso de reported speech, um diálogo roteirizado para exemplificar os modos de 
convidar e uma versão linguisticamente simplificada de um livro não constituiriam textos 
autênticos.” (TOMLINSON, 2011, p.ix apud SANTOS, 2018, 2018) 
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Figura 11 – Exemplos de uso da UF 

 

Fonte: Blog “el huevo de Colón” (2017) 

 

 A página “Sobre el blog” apresenta informações gerais do blog entorno a 

sua idealização e apresenta o seguinte desenho: 
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Figura 12 – Página: Sobre el blog 

Fonte: A autora  

 

 Na Figura 13 exibo o desenho da página Detrás del blog onde os leitores 
encontram informações sobre os colaboradores do blog e suas respectivas fotos. 
 

Figura 13 – Página: Detrás del blog 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 

Na página Contacto o leitor encontra um canal de comunicação com os 

colaboradores tanto para tirar dúvidas como para sugerir conteúdo e outros. 
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 Figura 14 – Página: Contacto 

Fonte: A autora  

 

 Na Figura 15, exponho na página La Fraseología y las UFs as definições de 

Fraseologia e UFs de acordo com o exposto neste estudo. 

 

Figura 15 – Página: La Fraseología y las UFs 

 

Fonte: A autora  

 

Não inseri conteúdo na seção (TCF) Artículo final del máster ainda. 

Anexarei o trabalho de conclusão final (TCF) do mestrado após a defesa. 

Posteriormente, podemos observar os detalhes da página intitulada Eventos na 
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qual serão publicados os eventos de estudos fraseológicos e de outros estudos 

relacionados à área de ensino e de aprendizagem de ELE/A. 

 

Figura 16 – Página: Eventos 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 
A página Foro até o momento não apresenta conteúdo. Posteriormente, 

publicarei o primeiro tema/questão nesta página. 

Quanto à escolha da forma de tratamento, decidi por utilizar a que pertence 

à segunda pessoa do singular (tú), como exposto na Figura 17: 

 

Figura 17 – Forma de tratamento elegida 

 
Fonte: Blog “el huevo de Colón” (2017) 

 

Segue o conteúdo do primeiro “Caderno de Atividades Pedagógicas” 

publicado no blog. Na figura 18 apresento: o caderno de atividades pedagógicas; A 

orientadora deste projeto; O tema (assunto) que será tratado no caderno. 
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Figura 18 – Apresentação do caderno e do respectivo tema  

 
Fonte: A autora  

 
Primeiramente, utilizo três (3) UFs relacionadas ao tema proposto neste 

primeiro caderno de atividades: “Tema 1: Unidades fraseológicas 

relacionadas al mundo animal”. 
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Figura 19 – Exemplo 1 

 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 

Na sequência, com o objetivo de disponibilizar amostras reais, atuais e 

frequentes de uso, exibo na seção Actividades três (3) textos do gênero notícia. A 

primeira notícia (“A”) utiliza a UF Meter la pata. Posteriormente, a Noticia “B” 

expõe o uso da UF Como pez en el agua e a última notícia “C” oferece o uso da 

UF Matar dos pájaros de un tiro.  
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Figura 20 – Noticia A 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 

Após os textos elaboro quatro (4) atividades. O objetivo é que os alunos 

após lerem os textos reflitam sobre seus conteúdos e o contexto onde fazem o uso 

da UF em questão, espera–se que pesquisem e contrastem com o português 

quando possível.  
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Figura 21 – Exemplo de atividade 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 

Espera–se que ao realizarem as atividades e as corrigirem com o auxílio da 

seção de respostas exemplificada na Figura 22, possam compreender seus usos. 
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Figura 22 – Seção de respostas 

 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 

Disponibilizo ao final da postagem as referências utilizadas nos cadernos de 

atividades: 
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Figura 23 – Referências 

 

Fonte: Blog “El huevo de Colón” (2017) 

 

Por último, despeço–me dos leitores do blog e lhes agradeço pelo acesso 

aos conteúdos. 
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5. ENCAMINHAMENTOS 

 

Este estudo se encontra na etapa de finalização dos elementos que 

comporão o 1º Caderno de Atividades Pedagógicas e as demais informações que 

integrarão o conteúdo geral do blog, a saber: fóruns, eventos da área, indicação de 

livros, artigos, documentários, vídeos de filmes e séries que contextualizem e 

exponham as UFs utilizadas nos meios pesquisados, enfim, por sua natureza (de 

ferramenta digital), estará em constante construção e oferecerá conteúdos 

diversificados (e por isso o subtítulo do blog é Unidades fraseológicas de la lengua 

española  y otros tesoros) relacionados ao uso, ao ensino e à aprendizagem das 

UFs e de outros temas que entendo que colaboram com este processo, suscitando 

reflexões e práticas pedagógicas, culturais e pragmáticas. 

Almejo que este produto educacional possa atender às necessidades dos 

professores de ELE/A, relacionadas à inserção das UFs nas aulas de língua 

espanhola. Da mesma forma, confio que esta pesquisa possa gerar um impacto 

(positivo), instigando pesquisadores e docentes da área a investigar e a produzir 

outros materiais educacionais relacionados à Fraseologia. 

Reitero que o objetivo principal proposto neste estudo consistiu em fomentar 

o uso das UFs nas aulas de ELE/A a partir dos cadernos de atividades 

pedagógicas e de outros “tesouros” publicados no blog, onde exponho as UFs de 

maneira contextualizada, contribuir com o labor de docentes de ELE/A, incitar a 

pesquisadores da área a investigar e a produzir outros produtos educacionais 

relacionados à fraseologia e colaborar para a desmistificação da ideia de 

complexidade no ensino e na aprendizagem das UFs  (BAPTISTA, 2014; RIOS, 

2010; SKYNDLER, 2015; OLIMPIO, 2006).  

Deste modo, entendo que este material pode facilitar o processo de ensino 

e aprendizagem de ELE/A, suscitando reflexões e práticas não apenas 

pedagógicas, mas pragmáticas e culturais. 

Convém manifestar o meu entusiasmo ao idealizar, elaborar e concretizar 

este projeto e, sobretudo, pela oportunidade de oferecê–lo, de modo gratuito, a 

docentes, discentes, pesquisadores da área, professores em formação e demais 

interessados na língua e na cultura espanhola, por meio de uma ferramenta digital 

e que, atualmente, é acessível para vários brasileiros e que terá a possibilidade de 

transpassar as barreiras nacionais e alcançar leitores de outras nações diminuindo 
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a possibilidade deste produto fazer parte exclusivamente do arquivo de nossa 

biblioteca.   

Quanto à continuidade deste estudo, destaco que é meu propósito, após o 

término do MEPLEM, prosseguir com as publicações do blog periodicamente. 

Pretendo participar de eventos acadêmicos, realizar novas pesquisas relacionadas 

à Fraseologia no intuito de poder oferecer no blog um conteúdo em harmonia com 

as investigações atuais. Igualmente, é minha intenção seguir com esta pesquisa 

no programa de doutorado desta universidade.  

Por fim, com a consciência de que o caminho a ser percorrido para 

aprimorar os estudos nesta área do saber é um desafio, pois além de não existir 

em grande parte das universidades brasileiras cursos de letras que ofereçam 

disciplinas específicas desta área como a fraseografia, lexicografia, lexicologia, por 

exemplo (MONTEIRO–PLANTIN, 2012, p. 115), tal feito demanda dedicação, 

estímulo, investimento financeiro e, especialmente, tempo. Desta forma, anseio 

que docentes e estudiosos desse campo se aventurem a investigar e a contribuir 

com novas pesquisas e que de maneira somativa possamos avançar. 
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